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BRAGA 7 DE MARÇO,

NÃo ó esta a primeira vez . que indi- 
camos o cmiiidio dos tribiimies aos 

nossos adversários. Alli, alli só é que 
os réos podem ser convencidos dos seus 
crimes, ou apurar-se a sua innocen- 
cia : só alli é qúeti honra nodoada póde 
lavar-se. Mas os nossos advers trios, que 
nunca se cançam de se inculcarem ri- 
gidos liber.ies. como os Calões, virtuo
sos, como os Brutos, justos, como os 
Aristides, e pitriolas como os Grac- 
chos. fogem deste caminho e deixam 
correr á revelia as terríveis accn-ações, 
que a imprensa periódica independen
te, e o publico illustrado contra elles 
vão formulando.

De de que principiámos a escrever, 
principiámos lambem a hoslilisar esta 
ominosa situação, combalendo-a , nào 
com os doestos e sarcasmos, que pros
tituem a nobre missão <*o  jornalista cons
ciencioso, mas com as armas d i legali
dade e da rasào. A nossa penna tem 
moralisado os factos, combalido 0 es
cândalo, e corrido sempre debaixo da 
influencia da verdade ; como porém ca
da um vê as coisas pela còr, que mais 
lhe agrada, do prisma, não falta quem 
deflénda como bons os maus aclos, 
quem ache v ir l tide no escai.dalo, e quem 
chame mentira :í verdade!

Em o n.c 48 deste nosso periodico 
dissemos, que documentos corriam por

>

A ERUPÇÃO DO VESUVIO.
Traduzida

Poli

A. MELLO VaRa.IÃO.
(Conltuúa do n.‘ 51.)

II
A minha tentativa não era das mais pruden- 

rs. nau era preciso mais que uma leVe mu- 
('Cita na direecao dos vemos para que eu fi- 
Càs.i sepultado deliiiixo das pedras, das qu es 
“ nll"ias capazes de malar um boi c romper o 
j|s solidu teclo de uma vasa, cabiam em volta 

'•« niiii).
Çhrmto a ser submergido debaixo dns cin- 

pouco cuidado me dava isso, I -mbramlo- 
‘ < V que o vulcão não tinha traclado da mes- 
' s >• to a Piinio o Velho, que foi abalado pe- 

wdMtafões sulfure.». 

esto cidade, em que se via affirmar.se 
ser a insurreição dos povos tle St.“ Mar- 
tha de Bouro (no dia 7 de Fevereiro) 
promovida por agentes muito Íntimos 
do snr. secretario geral deste districto^ 
que esses agentes affiançavam aos povos 
insurreccioii.idos . que a força armada 
os nào perseguiria, e que as insurrei
ções eram necessárias para as auetori- 
dades de Braga justificarem, perante o 
governu, o que ilre haviam já pintado 
sobre as agitações do districto. Em o n." 
49 acerescentamos, que naqttelle con
celho reinava a anarchia, porque na 
maior parte delle nào tinha acçàoalgu- 
ma o poder judiei d, e continuava a 
ftiiiccionar, como dantes, o poder admi
nistrativo, apezar de ter expirado n<> 
dia 15 de Janeiro p. p. a jurisdicção do 
administ rador 1

O Pharol. periodico assoldado pelo 
snr. Francisco Manoel da Gosta, veio 
:<>go a carga entrincheirado im reducto 
das banalidades. Chamou asserções gra
tuitas, accusaçoes pertenciosas ás nossas 
clal-as> francas e bem Ilindadas aveusa- 
çòes; e para elevar e tornar mais fortes 
os seus entrinckeiramenlos não lhe es
queceram as palavras da Dideni. as fa
voritas da regeneração — tudo denuncia 
não a boa fe e sinceridade. com gue se 
deve, obstar a guaesquer abusos . porem 
a conveniência rancorosa de individuali
dades phrases estas, só próprias dos 
que militam em um péssimo campo, <•

A lava infl immada parecia suspensa poreima 
da estrada que eu seguia, e o fumo espesso, 
que salnu desse rio de fogo, involvia-me por 
momentos n’uma nuvem opm-a, atravtz da (mal 
cU viu apenas Um grande clarão Vermelho que 
me guiavu na obscuridade.

Em fim, ttcl>ava-me tão proximo dessa lava 
abrar.adora, (jueos meus vestidos pareciam quei
marem-se: a lava eslava delida á borda da ve
reda que eu devia atravessar, e podia a cada 
mslanle continuar a corier.

Não perdi um minuto em consultas e liesi- 
laçôes ; airavoSsei correndo, com risco de ser 
apanhado pda lava, e tive a felicidade de che- 
gar são e salvo ao lugar em que o caminho nào 
apiesvntava a esquerda mais do que um preci
pício, e á direita um brazeiro prestes a fazer 
erupção.

Nao tardei a ticliar-mc eni segurança sobre 
<» plaim» aonde e conslrilido o eremiterio, plai- 
no isolado de tres lados e qua.,i ao abrigo das 
correntes da lava, que nas erupções correm dos 
flancos da montanha.

Pareceu-me ver um homem de pé, apoiado 
contra um dos Ires olmos que davam o nome 

dos qne por torinosos duniinhos inar- 
chain para a conveniência rancorósa dasí 
paixões ruins, dos odios vilans, e das tor- 
pt*S  vinganças} i? quo bem mostram a 
falta de rasões Convintíenles, com quft 
pnrlcndem disirnir as nossas t.ffirma- 
(iVag.

O Phartd péde a publicidade doa 
•loCtimenlOs de que fallainf.s, e sobrei 
qúe baseámos os nossos artigos dos n.” 
48 e 49.

Os documentos exislem não o#pu- 
bliCamos, por em quanto, pnique não 
lemos obrigação deofaZêr. A accusa- 
ção esla feita, e a lei dá direito ao ac- 
cusado de chaijiar o accusador ao tan*  
Ctuafio da justiça.

Ojuryesfá organisado. Quedo qué 
falta para sermos legalmente obrigiitlos 
a mostrar esses documentos, e a dar as 
demais provas? Nada, absolutamente 
nada.

_ Cofarf-em, homens da situação; não 
f j-ies : vamos aojury. que é este o meio 
do vindicardes a vossa honra a todo o 
custo; fazei-o ao menos agora, já que 
por mais de uma vez o não tendes feito !

Transcrevemos abaixo mm comniu- 
nteado, pelo qual se prova, que o snr. 
1’tancisco Manoel da Costa, insinuara, 
“áo por baixo, nem por cima de mão f 
mas direcla e claramente a suspensão 
da execução do decreto de.Tf de De-

" --- -— ■ ' ..........  — i. i. e»* 1.1
ao tu em ilerio, ou antes nesse albergue que re
cebe os viajantes antes e depois da sua as:en- 
sao ao Vesuvio; mas, como elle eslava absolu
tamente immobd, perstladime de que esse ho
mem nào era mais de que uma estaca ou algum 
lioncu de arvore cortado, c não me occupei 
mais delle.

Fui direito ao eremiterio, para me pôr cia 
boas relações com o eremita f annunciar-lhp 
que ficai ia aquartelado em sua casa durante 
to.lo o tempo do phenonietio que eu vinha ob
serva r.

A porta eslava aberta t entrei e não vi nin
guém , chamei, nenhuma vós me respondeu.

Com tudo a Limpada acccza, e uma céa fru
gal sei vida sobre a meza tesiimunliavam a pre
sença do dono, ([Uenão devia estar longe dalii; 
assentei-me e esperei: ninguém veio Comecei, 
a crer que o eremita nào tinha julgado neces
sária a sua presença no eremiterio durante «. 
erupção.

Peguei então na lampada para subir ao an
ilai superior, e rei t iliqtiei-me dé qtie a casa es
tava bem entiegue a minha disposição,

Vijilei muitos quarlos, escolhendo já aquclle 

affirmar.se


znmhro, do anno passado, em parte deste
dist rido J l!

' Se não fòrá isso de corto o não pu
blicaríamos , porque a delicada expres
são — desmentir— se pode ter cabimen
to, é nas eolumnas do Nacional. donde 
copiamos os trechos, (pie mcorpoiamos 
em alguns arligos dos numeros passa
dos deste periodico.

Segundo este documento a lei viva 
neste districto é o snr. brancisco Ala- 
noel da Costa !!1!

Que reijcuerador é este funcciona- 
rio !!!!;!!

Não posso deixar de desmentir dois 
factos que leio no artigo de fundo do 
seu jornal n. 48.

,\à'o é verdade queosnr. Francisco 
A'am (*l  da Coda me ensinmm por bai
xo de mão (nem por cima) para que eu 
deixisse de (ornar conta das freguezias 
(aliás muito pacificas e não tumultuo
sas corno V. lhe chama) do concelho 
de Guimarães. Nào é verdade, que 
aquelle mesmo snr incutisse perigos 
<|e vida ao illustre juiz <le direito de 
Fafe. Quanto ao primeiro facto, nào 
houve mais do <jue consultar eu o go
verno civil, se devia tomar conta d’a- 
cpiellas freguezias, r rèsponder-se-me, 
que havendo-se represent ido ao gover
no sobre a!gun< inconvenientes, nào 
<!’ u|U'dl iS freguezi is. mas de outra pai 
te, era jm-lo que tudo se realizasse ao 
mesmo tempo. Quanto ao segundo, 
est<*i  auciorisado pelo mesmo illustre 
juiz e meu amigo o snr. Amaral, para 
o desmentir completamente, e tanto foi 
o medo deste, (pie eu o fui encontrar 
Sosinho; até sem crendo, atravessando 
pelo meio das taes freguezias tumu;- 
t uosas.
Fafe. 24 de Fe
vereiro de 1854.

O administrador do concelho, 
Joaquim Ferreira de Medo.

que eu devia occupar , e reconheci p< r fim a 
tela e") que dormia o eremita.

Um golpe de veta que lancei nesse quarto 
fixou a minha atlenção sobre um relra,t . de 
mulher, novamente pintado, coroado com uma 
grinalda de cypresle seeco. O meu primeiro 
pensamento foi que este painel representava a 
Vic-cm ou qualquer santo do martyrologio , e 
approximei-me com essa curiosidade d altista , 
que busca um chefe de obra na mais insignifi
cante pintura de taberna.

Vi, em vez.de uma madona ou de um santo 
eoroado de raios, uma deliciosa figura de mu. 
Jher, pallida , nielançholúa , cuja belleza cheia 
de (bslineção me feriu mais ainda do que o 
•seu costume de luto, accommodado ao gosto das 
niodas fruneezas. O agiologio não tinha pois 
nada a pretender dessa pintura, que parecia 
expatriada nessa pobre morada de paredes mias 
e descarnadas, sem outros moveis mais que um 
leito composto de uma enxerga e um velho eo- 
bertoi.

Notei todavia, n’um canto, teias, um cava
lete e uma caixa de tintas. Estes instrumentos 
de pintura fizeram-me suppor quealguem tinha 
vindo para tirar uma vista geral da erupção.

III.
Tinha cu descido á sala baixa, e conservava 

ainda a lampada na mão, quando o eremita 
entrou.

Soltamos ambos uma exclamação de surpre
sa : elle. estupefacto de ver um extrangviro im- 
lalado em sua casa; eu, alegre por encontrar I;- 
nalmente um ente vivo.

DISCURSO DOSNR. CONDE DETHOMAR,
PRINCIPIADO NA SESSÃO 1)0 1.° DE

FEVEREIRO DO CORRENTE ANNO
O Snr. Conde deThomar.— Eu sinto muito 

ter de occupar o logar de um orador tão dis- 
tinclo como é o digno par o snr. conde da 
Taipa; mas se a camara nao julga isso incon
veniente, e visto que eu tenho a traclar de al
guns objeelns que dizem respeito ás repartiçõ
es dos srirs. ministros que se acham presentes, 
nao tenho duvida nenhuma em tomara pala
vra,

O snr. presidente, — A camara naõ se op- 
põe; portanto tem a palavra o digno par.

O snr. conde de Thoniar — E certo com 
tu lo que cu lerei de começar o meu discurso 
por uma referencia ao snr. ministro da fazen
da ; mas a referencia que eu tenho a fizer não 
é para o atacar, é pelo contrario, paramecon- 
formar inteiramente com as loutrinas qua s. 
ex.' expendeu, e neste caso vou principiar.

Snr. preá lente, o digno par quedevia ho
je tomara palavra em primeiro logar, na sessão 
passada disse que não devíamos gastar muito 
tempo na discuss o do projeeto de resposta ao 
discurso do Thro.no, não só em vista da redac- 
cão que nelle se notava, mas prjncipalmenie 
porque devíamos esperar pelos relalot.ios, e 
pelas propostas dos snrs. ministros, para então 
mais amplamenle discutirmos as medidas, e a 
política do governo; mas s. ex.\ depois desta 
declararão, intendeu conveniente escolher, e 
se arar uma parte do projeeto dc resposta ao 
discurso da coròa — a pote que diz respeito 
ás finanças — e discorrendo sobre este ponto, 
restabeleceu ddf rentes proposições, pelas quaes 
pertendia mostrar que o systema fman.eiro do 
governo era ei rado e plianlasiuagorieo. Refvrtn- 
do-se ao projeeto apresentado peio governo na 
outra casa, relativo á abolição do contracto do 
sabão em todo o reino e á abolição doconlr,- 
cto (lo tabaco nas ilhas, apresentou alguns fi

tos que o snr- ministro da fazenda capuuiou 
de insinuações e suspeitas. Nào obstante, eape- 
sar de traclar magistralmenle esta questão, o 
digno par o snr. conde da Taipa deu um con
selho á camara; para discutir piuco, separan
do, ou antes nào se conformai! lo com o con
selho que havia dado, jdgmi conveniente en
trar na discticao (O snr. conde da Taipa—• Mas 
muito pouco.) S. ex.*  ha-de-me primitlir que 
eu diga, que nào sigo o s< u Conselho, e imito 
o seu procedimento; porque se não posso uc 
ciipar-me absolulamcnle dos negocios de fa 

Era um mancebo noverdor dos an?ios;mas 
a sua magreza e paiiidez , a alteração de suas 
feições e a profunda tristeza da sua physiono- 
mia acclisavam, senão uma suide perdida pelos 
jejuns c uiíicrFít<\)CS <10 ihcgos uma cufi-suíiípcuo 
lenia ovcasiomida por penas moraes. Havia no 
seu olhar esorriso uma expressão de soffrimen- 
lo, que fazia mal vel a.

Fixei com ar.cicdade sobre elle os meus olha
res, como se já o live,.sc visto n’outra [arte, 
e <pnzcsse reunir na memória os signaes espa
lhados de uma lembrança apagada.

Elle considerava-me lambem com a mesma 
attencào, e este exame da sua parle nào era in
dicio de desconfiança alguma»

Nao ■ tíçonhecia pois nelle esse gordo ere
mita. sempre belte lorc sempre embriagado, ex
torquindo os viajantes e contando-lhes as proe
zas de sua l'empeno:i, eremita de alber
gue, que eu linha tido por hospedeiro nas mi
nhas prece lentes excursões ao A esdvio. Esle 
nobre mancebo não me parecia criado para ven
der vinho de Laeryma-f.bristi aos louristas de 
Inglaterra e da Rússia, porque nào tinha de seus 
predecessores mais que a túnica de borel que 
elle nao obstante vestia com tanta graça como 
o mais ele.,ante vestido.

Nào duvidei p >r mais tempo de que já 
em outra parte nos tivéssemos encontrado.

— Oh ! senhor, que vindes aqui fezer ! me 
disse elle, advinhando que o desejo de admi
rar um bello horrível mc linha obrigado a 
affrontar o perigo. Como pudeste passara lava 
nào cortou utnda a estrada ?

—■ Nao lamentarei a fadiga c o perigo, re-

zenda, em que reconheço a minha insnficíne. 
cia, heide comtudo. pela minha especial posi
ção, e p >r ser a isso obrigado, entrar na dis- 
cuçào de oulros objectos, para os quaes me a- 
cho um pouco mais habilitado, e que julgo de 
conveniência traclar.

Snr. presidente, o snr. tninilro da fazen
da.' como eu disse, intendeu que da parle <lu 
digno par o snr. conde da laipa se lhe h i- 
viam < irigido algumas insinuações e suspeitas; 
e começando o seu discurso, declarou que li. 
nha grande satisfação por lhe nào ter chegada 
a palavra na mesma sess o em que orou o di. 
gnu par o snr conde da Taipa, porque docon- 
trario nao podia talvez residir á ia lignaçào 
que as suas expressões lhe tinham eati-ado, p,. 
i-, | te e n v riu la lai a i s : h »vi i perten li l > at-, 
tacar a honra e probidade do snr. minis! ro ; e, 
accrescenlou s. ex.’ — « um digno p.ui_que 
aproveitava a sua posição nesta camara para 
" fazer simdtianles aecusações para lançar insi- 
« nuações e suspeitas sem provas algumas ex- 
« cedia os limties do justo e d > honesto. C >n- 
« cluiu dizen lo que quindo se atacava a hm. 
« ra de um ministro de esta lo. de um const?» 
« lheiro da coroa, era indispensável ajiresentar 
« desde logo as provas dessas accusacões. » 
(Entrou na saia o snr. ministro d i fazendi)

Visto que s. ex." acaba de entrar repeli, 
rei unicamente esta parte do meu discuiSo por 
que. dizendo ella respeito ao snr. ministro <h 
fazenda, julgo indispensável que s. ex.' esteja 
ao facto do que eu disse para mais facilmente 
me responder.

Dizia eu que « s. ex.’ tinha levado a mal 
que por parle do digno par o snr. conde di 
l aipa se lhe fizessem ae< uvai.ões, e se lançassem 
suspeitas contra a sua honra e probidade, de
clarando o snr. ministro da fazenda ipiequatl. 
do appareciam lats acctisat ões contra um mi
nistro e conselheiro da eoròa deviam de .de lo
go apresentar se as provas, e quando se nao ao 
presentassem tinha-se ex edido os limites do, 
(usto e do hon‘sto »í) nob e nin slro provocou o 
digno, par a que apresemas: e as provas das itivi- 
nuaçõe s e sto] ei las que lançava sobre o snr 
ministro da fa enda. e eu inleod - que leve 
razão ; á parle a posição em que o snr. con i» 
da laipa se julga forte, á parte as razões, os 
argumentos, e as provas que pó le ler para pro. 
var as proposições que estabeleceu, declaroque 
adopto completamente as doutrinas a este res
peito, apresentadas pelo snr. ministro da [a/cri- 

I da na sessão de honlem. e é em virtude delias 
que eu me julgo atitliorisado a declarar que

pliquei eu alegretnenie , se a erupção fòr | ara 
mim uma maravi ha.

Sois pintor, senhor?
— Approximadamente: sou poeta; isto é 

amo as grandes emoções que o espectaculo dl 
nulure/a desperta.

— Enlào, senhor, nào vos arrependereis da 
vossa curiosa perigrinagetn. Vinde, eu vos ser
virei de mentor.

Marchou (li ritc de mim, e foi pôr-se c® 
contemplação nu logar em q: e eu o tinha ja 
visto quando cheguei; colloqiiei-me ao seu lado 
na borda do barranco, no fundo do (|ind a 
lava linha formado um leito c se amotiloati 
formando ondas abrasadas.

Do posto elevado que nós occupavanios, o 
Vesuvio apparecia lodo inteiro com o seu pe- 
nat ho de togo, e fumo que se estendia ate a0 
mar e variava de còr a cada explosão.

O eremita e eu ficámos assim hmnbro a 
bombro, o-resto da nmite, sem drrigir-mos um 
ao outro a palavra senão para eommunicarlno, 
as nossas observações e impressões mutuas. Pa- 
receu-me que o meu vismho tinha alguiuM 
vezes a vista fita sobre o curso da lava, qi'e la' 
grimas humedeciam as suas palpebras.» e
1 -.ngos suspiros agitavam seu peito opprin’.id')'

(Continua)

vez.de
Thro.no


osni*.  niinisírndn fazenda, lavrou a sentença da ' 
jituacà1’ actual—lavrou a sentença <le conile- 
H)iiaeã<i contra tun acontecimento a que se deu 
H-tdeuuha de regelleraÇ <•! E’em v i i Imle if.-ssa, 
sentença lavrada pelo snr. tniiiisílo da fazenda 
que etí eíuprazo <> ['.residente do conselho de 
ministros, e o snr. ministro dos ncgocios estran
geiros a que venham aqui provar. não suspei
tas nem insinuações, mas accusaçõeé positivas 
que lançaram por i-sel iplo contra o ministério 
de |8 de Junho, contra as muorias que o a- 
poiarrtiu (///tzõos apoiados) e contra um-pai ti- 
tlu inteiro, qw é gerido.ente conhecido pelo 
titulo de partido moderado earlisia (livissimos 

residente, a camara estará lembrada <!e 
Uma extraordinária sessão desta camara. em 
que o snr. presidente do conselho de ministros 
como eu então disse, cohocarido-se alrazdeum 
inorto apresen ou fortes f terríveis íici usaeoes. 
que lodos intenderam ser dirigidas contra o 
presidente da administração de 18 de Junho; 
acamara estara lembrada de tpie nessa oi casino
eu me levantei, c sem a menor d ifjiculdnde e
c.im toda a energia e eoiagem exigi que o 
duque de Sddanha declarasse se j or ventura 
todas as aceusações <jue s. <-x.“ aeal avti de pi ofe- 
ri!', tinham relação direita on indireeta comi 
g.-> ? . . S. eX.' declarou immedialamente que 
nao! declarando ffl.iis que se essa íòra a sua in
tenção, não deixaria de assim o sustentar. Mas 
não erão passados muitos dias, que s. ex.’ jul
gou dever sair ao campo, e promover, loman 
do por pretexto as mesmas aceusações que a 
qui se naõ atreveu a sustentar, uma revolução 
peste paiz !. . . .

One s. ex.’ na oeeasiâo em que fdlou nesta 
camara tivesse apresentado essas insiuu.ieõe.,.
suspeitas, e mesmo aecusacões Contra mim. não 
me admirava ; s. ex.’ nessa oecasiao declarou 
á camara que eslava morriml» de forne!.... 
S. ex.’ l;nha seis mil cruzados de ordenado, um 
dos m liares que existem neste paiz, e julgava 
emutuda que devia despertar as sympd.bi s de
clarando e afíiançamlo a camara que estava mor
rendo de fome!. . . . Se.a assim; as necessi la- 
des de. S. ex.' eram grandes, e nào comporta*  
vam que se satisfizessem com aqr.ella quantia, 
que aliás é. eomo ja ih-.se, um dos maiores 
ordenados que temos. Quero ser generoso, até 
desculpava s. ex." d > emprego de tod rs equaes- 
quer meios pira adquirir uma mai r fortuna. 
A fome que s. ex.’ s ■Jfria. pó le deseulpa-lo da 
revolta que promoveu (Sens.ção.)

Ainda e.tmi ivs dvido a desculpa-lo pelo 
que disse no seu manifesto de Leiria : s. ex.' 
marchava ain la na esti ada d i revolta, abando
nado da nação, e apenas segui lo de um bala- 
Ih .5 revoltado! S. ex.’ pree sav.i ungmenlar o 
seu partido e póde ain *a  ser desculpado por 
ter recorrido á f d .ida le, e á ealmnnia 'sensa
ção). E pira mostrar eomo sou liberal para o 
snr. duque de Sd.lanha, ainda o desculpo pe
lo que dr-.se na sua marcha rapida e fugitiva 
até Lobios! S. ex.‘ marchava já desamparado 
nteuno dos dois únicos batalhões que conseguiu 
.revoltar, e neste aíílictivo estado naõ admira 
que lançasse maõ de lodos os meios imaginá
veis contra mim ! Ainda desculpo a s. ex,’ 
por tudo quanto disse na oèeasiaõ em que vol 
lando de Lobios veio arvorar o seu estandarte 
triumphanle sobre o cadaver do coronel Car
doso !. . (Sensaçaô.)

(Continua).

Representação. que os povos de S. João de Rei ji- 
leiam contra o d-creto de 31 de Dezembro
p. p. , pelo qualJoi supprimido o seu concelho

x Senhor.
Os povos do concelho de S. João de Hei, sur- 

preliendi los pela publicação d.> decreto de 3 1 de 
Dezembro lindo, que estabeleceu utlimamente a 
dtvi.sio territorial, vem perante Vossa M.icesta- 
<ie, com lodo o acatamento e respeito devido, 
snppliear .V rev >gaeao do iue.ni> decreto, se 
nao no todo, na parte rclaliva aos supplic.tntes, 
porque da sua exei i.çio I mge dc provir-lhes 
l|m futuro lisonjeiro, se lhes accarreta o infur- 
tumo, a miséria, e desgraça, e sem vantagem 
w-guma pira a u içi > , pcl.-s incunlcstaveis se- 
guiiiles futtdaruenlos.

O cnhcelhó de S. íoâo de Itei, Senhor. é 
Coevo da M marchia Porttigui-za, e se depre- 
hende sita idade dos proprios Eoiaes dados ao 
mesmo pelos reis deste ivmo,

O mesmo i-oneelno até ao anno de IB3t>cori- 
seivoti sempre a smi integri ladee independên
cia com lima camara iiitmii iptd, Jlin*.  ordiná
rio e mais empregados ilej s iça. sem que Ihi 
fosse oeecs^ario mendigar elemento algum [ta
ra o seu bom regimeti veonomíco e jn iieial io.

Supprimido porem o mesmo eoneelno no 
d:>o anno. nào L.ud< U o puder legislativo em 
18oã em siigmatizar tima similhalite e impru
dente medida; e então íoi Suiiceionada a letce 
\ de jltího de 183*.  e por ella restaurado o 
mesmo concelho, tmnando-o o mais perfeito 
com.ph to, é arredondado; e libertando-o di 
desgosto, <[ue soit’. era sob o poilt r ih sauitori- 
dades locaes da Povoa de Lanhozo.

I fanados - s povos do mesmo concelho por 
se baseiem subtraindo ao referido poder vic- 
toriuvam até ,noje a muniíiei iLia do legislador.

Os mesmos p.-vos n o lendo desde enlao 
até iiop'experimenl .do reveses ou injustiças nos 
differenles «amos de administração e jlislicas 
mas atiles eongratvlan lo-se comsigo mesmo- 
pelo seu bem estar, sentem <1 antemão os vexa
mes e immmente risco de suas j esseas e bens, 
e a sua maior adversidade, stmprimido o cu 
eon elho e incorporado no da Povoa ile Latiho- 
z.o, cabeça de comarca.

() concelho de S. João de hei defendido 
ao Norte pelo ('.avado, e separado da Povoa <'e 
Lanimzo pela serra do Carvalho d‘Este e es
trada real para Chaves, e coníyiimdo ao Nascen
te com o concelho de Vieira e ao Poente Com 
o de Braga, forma o valle mais delicioso e a- 
prasivel <[ue a natureza hberalisoU a estes po
vos; e então oseu estado topographico não pei- 
mitle a sua suppressão.

No mesmo concelho existem opulentos e 
, erspicases cid.ul.ms que bem podem exercer o> 
diíb rentes cargos públicos, e onde os povos 
sem vexame promovem o amlameuto de seus 
feitos, e pagão sem r.»eo os respectivos tribu
tos. Mas, Senhor, incorporado na Povoa de L: • 
iilioz.o o mesmo comedm. é consequência que 
os decrepites, os valelu Iitiartos, e mais pessoas 
miseráveis terão de suecumbir, victimas dajei, 
(iue os obriga ao compaiecimcnlo pessoal, e 
conjuntamente os mais cidadãos lerão de pa- 
•>ar excessivos salarios e espórtulas, quando no 
seu julgado são muito mais favoráveis; e. para 
cumulo de sua maior desgraça deixará de oti- 
lor-'ar-si; uma apj.rovacão d 'um testamento, e ou
tros a. los, que demandáo promptidão com incal
culáveis prtqutziv.

Demonstrados succinlamenlc os motivos de 
conveniência para a conservae io do com elho de 
S, João de Bei, nenhum se pode dar para a sua e.'• 

I time ao; nem ainda aidea de que os jmz.es ordt- 
i narios são damiiosos aos povos (principio qtie os 

stipplicanles ni-o confessào) porque então terião 
de ser suiipriínidos todos os julgados ord .r.arios 
do Hemo, o que nao. acoiiteçe, e quando aconteça 
nenhuma utilidade resulta ao estado c á tiaçao, 
massimo infui lunio. e a desgraça dos povos a- 
nrmte.dasua independência ; b .ven lo assim os 
suppheanles por contestados qtiaesquer argiimen-. 
tos >u sop nsmas de seus adversai ios ; f elo que os 
supplicml s.

P. a Vossa Majestade a graça de ha
ver por bem revogar o Decreto de 3 1 
dc Dezem.no de 1833 na parte rela
tiva ao concelho de 5. Joio de Hei.

e n. m.
(Seguem-se perlo de tresentas assiguaturas, 

Iodai compelcntemenle reconhecidas.

ER1UTAS DO N.’ 50.
Na esfrophe õ? da poez.ia—A mw- 

Iher em Iriumpho — tio 2.° verso, em lu- 
gar de—com um anjo— leia-se: como 
um anjo

E na esfrophe 6.*,  I ° verso, em lu
gar de—- sào cilas — leia-se : são elles 
(isto é, os juitneiros amores, de que se 
estava faliandu) 

........... . ...............

Casdntènto.-^Aiiir hohlérh (A) recê-s 
ht'ti‘so, na capella tio Inlias. o ex.”’ snrs 
Jitètittie tíofot>s Pacheco 1’éretia Bran
dão Vieira da Maia Pimoniel, 1’dho do 
eX.”' snr. Joâo Borges Pacheco l’ert?ira4 
com a ex.md snr.’ I) Maria ('andida da 
Cosia Pereira Peixoto, filha do doulor, 
o snr. Bernardo d.i Costa Teixeira di 
lomseca, e da ex.”'' snr.*  I). Atina José 
Peixoto de Mèíiezes, da villa iPAma-' 
ratile.

Para esle matrimonio a pro-entftit. 
procuração da ex esposada o eX. sr, 
José1 BorgPs Pacheco Pereira , lio do mo iex. (\«posa(loè

Tijphos. -- Não tem continuado a 
grassar, e alguns, que ha, são benignos, 
com raras eXCepÇõcs. Braga é uma ter
ra sadia, aipitas febres [>erniciosas e as 
epidemias não enlram ficilmenle, nem 
frzem grandes estragos; e em 1832 ô 
1833 liotiVé apenas ttm ou dotís caso$ 
de (h()'eia tvoiLus.

Mútlc repentnia — Sabbado niorreti 
do repente, no hospital de b. Marros , 
um crtado antigo do snr. Pimenta Gon*  
çalves, da rua da Fonte da CarcoVa o 
qual linha ido p ra alli naquelh' dia.

Lampet eivie.— Desde o pritictpto da 
quaresma tem havido Littisjierenne, com 
Ioda a pompa e mageslade. primeira
mente na c.ilhedral , depois na caprlla 
do ptiço archiepiscopal. depois na Mi
sericórdia. e hoje na Senhora da Lajlti 
desta cidade.

Sermões. — Domingo (5) houveram 
sefmôes na igreji das Dores, e realça» 
pella de St.*  Cruz. Houve muita con
corrência.

Desordem em Coimbra.—O Conim- 
bricensc, e outros periódicos deste paiz 
noticiam uma grave desordem, no lar
go deSansão em ('oimbra, na tarde de 
28 de Fevereiro, entre os estudantes, 
e os Jult icas, ou habitantes daquella ter
ra.

Deram-lhe logar os divertimentos 
do carnaval. I.amentain-se ferimentos 
de uma e de outra parte, e ha (ptem 
accresci*nt'e  que também houveram 
mortes.

No dia 2 deste mo?:, segundo se af- 
lirma em cartas e jornaes, que vimos 
e lemos, poseram-se em marcha para 
Lisboa 300 a 400 académicos, eom O 
fim de pedirem a mudança da Univer
sidade parti a capital.

Diz-se que os agonies do snr. mi
nistro do reino approveitaram esteen- 
s ‘|o para suscitarem tios académicos 
a idéa de se retirarem, e em gratwlo 
n uneio fazerem a petição da mudança 
di Universidade, a fim de S. ex.*  tirar 
vi .gança dos conimbricenses, privan- 
(I i-os dos interesses que (iram com a 
mesma Universidade.

l‘risâo.~ No dia l,° do corrente foi 
capturado e entregue ao poder judicial 
José Ferreita Bolo, da fregnezia d’Es- 
porões, concelho desta cidade ; e iste» 
por ter, com uma chave falsa, aberto «i 
porta de Manoel Pinto, da mesma fre- 
guezia , e roubado um cordão e umas 
argolas de ouro) os qttaes ohjeclos lhe 
foram depois encontrados em casa.

Oulra. — No dia 4 f ram captu
rados Joaquim José alfaiate, e sua tia 
1 elizarda Rosa Dias, d rua do Anjo, 
desta cidade, e bem assim Alaria Joa- 
quina, da villa de Barcellos , e Ann»

Dezem.no


Jonqnina, vnlgarmente chamada a Anna 
<|o Cego, por terem industriosamente 
furtado algum dinheiro a um rapaz-.de 
idade de 13 annos. e <pie na companhia 
do comiuctor da diligencia tinha vindo 
para esta cidade, e que havia Tugido a 
seu pae Antonio Alves de Souza, canas- 
treiro da cidade do Porto, a quem linha 
furtado algum dinheiro, parle do qual 
ainda lhe foi encontrado.

1*7  de notar, qne ao conductor da 
diligencia o nào siirprehendeu vêr um 
rapaz de tào tenra idade e mal vestido, 
dispondo de dinheiro com abumlancia. 
chegando até a dar a elle conductor a 
quantia de 1200 rs.

Outra.— Mo dia 5 lambem do cor
rente, entraram nas cadeas desta cida
de Joào Mareio, da freguezia de Co- 
vellas, concelho de S. Jo.io de Rei, e 
um seu filho, presos por ter recahido 
nelles a suspeita de terem assassinado 
Francisco Migueis, galego, residente 
nesta cidade, e que desde o dia 21 de 
Dezembro do anno findo se auzenlou 
d’aqui, e nunca mais se soube delle.

Di>lril)Ui\ áo de prémios.—No domin
go, 5. teve logar esta distribuição, no 
meio de um e-colhido e numeroso con
curso, pelos alfimnos dc msl rueçao pri
maria e dedesenho, do collegio do l.y 
cen Nacional desta cidade, dirigido pelo 
snr. Seguier.

Fadaremos desta funcçào escholar 
no nosso seguinte Titimero : hoje falta- 
nos espaço para isso.

Cholera-tnorbus.— Em referencia ás ultimas 
nolieias do Sinto medico e d > Htr.ddo medico 
especi.ihirtinte, vé-se que a epidemia, longe de 
diminuir, vai em augmento na Galliza, desde 
os últimos tempos. A penm ua de Mm raso e 
as povoações de Moanlia, Meira. Darvo, etc.são 
agora os pontos ,príncipes da infecçao. Osae- 
eomeltidos últimos, dos quais mmreram 147. 
leram 487. ■— A epidemia parece seguir para 
o norte da ria de Vigi».

.lá se vc que o P/<ftro7, no seu n? 4 5, a 
pesac de se informar em fonte limpa, faltou ma
is uma vez ao preceito do nosso Sá de Miran
da,

Fallai em tudo verdade, 
A quem em tudo a deveis.

. j
NOTICIAS F.STB A KGE.lt AS____ I

O Monitor — annuneia que a esquadra fran- 
ceza do Oceano pari ira para Brest, e que uo 
dia 7 passara o estreito de Gibraltar.

Os jornaes inglezes noticiam, queo embar
que dos corpos inglezes expedicionários come- 
cára na terça feira 14 de Fevereiro : 3300 gra
nadeiros de Coldsl-reum %uards embarraram 
a bordo dos vapores Orenoeo, llijior., 
e Manille com destino a Malta. Estes vapores 
levam a bordo carvão sufticiente |»ua uma vi
agem ale ao Bosforo ou Daidanellos. O vapor 
Ilimalaya chegado a .Soulhamplon e immedia- 
tamenlc descarregado rei ebeo a bordo carvão, 
e dois mil homens para trans[H>rlar a Constan
tinopla. O Cambria e o Vulcan devem partir 
na sexta feira com md e quinhentos homens 
embaciados na Irlanda. ítois md e duzentos 
homens partirão u bordo dos vapores Golilen, 
Fleeee e Atraio; porem ainda naõ está lixado 
«r dia da partida. Estas loiças reunidas formam 
nm todo de 8450 homens, O corpo expedicioná
rio complelar-se-ha com tropas de Gibraltar e 
Malta.

[Noticias telegrapiiicas particulares de S. Pe- 
tersburgo dos dias 11 e 14 dão como certo, 
qne Ijkazes imperiaes prescrevem um novo re
crutamento de nove homens, em cada mil das 
províncias do Oeste, e a mobilização de todas 
as forças de mar e terra, que devem achar-se 
em estado de operar desde o 1." de Março ate 
u Ide Abril.

Nienna 23 de Vcvereiro.— X Correspondên

cia Xuslriaca diz, que em vista da conlinuaçaô 
da guerra entre a Hussia e a Turquia, o Im
perador d'A'.islria mandou concentrar 25^000 
homens no Banat.(Croaiia) alem das forças ja 
enviadas, pala serem empregadas onde as vir- 
eiimstaucias o exigirem, e para executarem, d’ 
um modo uiil, lodos os movimentos necessários 
na fronteira d'Auslria, vizinha do llrealro da 
guerra,

Parece, que o gabinete de Vienna snbendo, 
que havia um projeeto d’alliança da França, 
e Inglaterra com a Turquia eslava disposto a 
adherir a este tractado.

Hum despacho telegraphico dc Vienna diz, 
que uma parte dos barcos chatos do exercito 
turco do Dannhio fora destruida perto de Gi- 
urgevo, depois de uã canhonada de 12 horas.

Outro despacho telegraphico de S. Pete-rs- 
burgo declara que todo o exercito i-esquadras 
russas devem estar eqúipaihis e promptas para 
poderem operar, desde o primeiro de Março, 
até 15 de Abril.

Le-se n,, \'eriodico dos Vobres,
Gmreti hoje na Bolsa a noticia de que ns 

soldados fugitivos liirhão entrado em fluesca, e ■ 
que se lhes hivia reunido a guarnição de,la ci
dade. Podemos assegurar que isto é completa
mente f,ds», porque as participações ofliciaes 
recebidas até á hora adiantada em que escreve
mos, dizem que em todo o Aragaõ c nuCal-alu- 
nha. a tranquilhdade continua inalterável.

Segundo as communieações ofliciaes hoje re
cebidas. os soldados fugitivos de Saragoça di- 
rigiraõ-se para os vales de Hecho e de Ansó, 
<4 regimento de, Sevilhi, que vinha de Pam- 
plona render n cie G udova em Saragoça rece
beu no caminho ordem de perseguir os suble
vados, e ca data da ultima participaçaõ julga
va-se que ja os teria encontrado, no qual caso 
naõ é duvidosa a ‘triste sorte que locará aosfu- 
gitiv-os.

I’UBLICAÇÃ(4 LÍTTER v 1A.

DUAS ETOCIIAS DA VIDA
Í’OR

CAMIILLO CA STE1, LO-BR ANCO.

vJom este titulo, vão publicar-se dous volumes 
de poesia, n’um só livro. () .primeiro volume 
intitula-se Vreccilos do coração. (4 segundo / re
ceitas da consciência.

Preço da assigiialura 480.
A correspondência deve ser dirigida ao e- 

dilor .Jcrooimo .losé da Silva na imprensa do 
Porto e Carla rua de Santa Galharina n.° 13 
a 15. Bc.ebem-se assigiiaturíis em lh-uga, na 
rua d<> S.rtit” na casa do snr. Luiz do Amaral 
Ferreira— Em villa lleal, ua ctisa do snr, An- 
tomo José Porlella — N<> Porto no escripiorio 
da rcdacçao do Vorlo e Carla rua de Santa Ca
tarina n.“ 13 a 15 e ua rua de. 23 de Julho 
n.° 3 a 5 na loja -do snr. Joaquim José Fer
rei ra.

A obra Ja está no prelo; poderá ser entre
gue por todo o mez de Março.

AN.NtmCloS.

Escriptori o Co tn mercia 1 
em Braga.O

Rua de S. Lazaro nf 11.
I^ste esetiptoiic> acaba do receber no- 

vas peças de musica de bom gosto. 
Nossa Senhora de Pariz, porVictor

Hugo, com 35 bellas gravuras.
D. QniXote de La Marcha J 1 vol. 

com 54 gravuras.
Memórias de um medico—José. Bál

samo— e —D Collar da Bainha—por 
Alexandre Dumas; 2 vid.

V- i publicar-se com brevidade—O 
Genio do (d.irislianismo—e—Os Mar- 
tyres de Chaleatibriand—por esmerada 
(radticçào do snr. Antonio Felicianode I

Castilho. Assignn-so para esta obra ntj 
dito escripiorio onde será paga noacto 
dn entrega, (52)

José Joaquim Cardoso.
COM estabelecimento de LÃSk

SI DADOS E ALGODÕES, 
Na rua do Souto n° 40.

Loja que foi do snr. 
Sam-Romão.

Í^aZ sciehte ao publico, epie nestes 
dias recebeu um grande e variado 

sorlin>ento de pannos inglezes e frán- 
cez.es, de todas as cores, assim como 
casimiras para calças, próprias da esta
ção, e verào : cortes de colete de vel« 
lodo, gorgorims de seda, selins prelos 
de diversas qualidades, coletes para 
baile, fustões de patente para calç.is e 
colletes, lapins , luslrinas li as e lavra*  
das, nobrezas preti.s e de còr, de stipc» 
rior qualidade, alpacas de seda para 
(piinzetias. e outras muitas fazendas 
todas modernas c dos melhores gostos; 
as*im  Como participa que, lendo asfa*  
vendas anIerioios sido compradas roiu 
2(» por 100 de desconto, estas, que a 
cima atiniincra, lhe f>>ram de mais van*  
tagem; por isso pTomelte vender cota 
10 a 15 por 100 menos, que anterior» 
mento. (53)

\;O dia 29 de Março, pelo juiso de dt*  
L x reilo desta cidade, escrivão Faria, 
se ha-de proceder na arremalaçào de 
uma ti orada de Casas, sitas ti i rua íl.is 
Casas Novas, desta cidade, ti." 97, por 
exccuçào que promovi*  Antonio Alves 
Martins, contra os herdeiros de Fran
cisco José Gonçalves e mulher d’csta 
iroon-., f-àfi)

Loja dc fazendas brancas 
e rniudesas,

De José Antonio Dias de ('astro, rua 
da 1'oiite da ((arçova . m" 3 « 4. 

Neste est.ibeleeimPiil-o ha um comple
to sortimento do tudo bom. por jirvço- 
rasoav eis.

RtCoS pentes de tartaruga, massa e 
madeira para trança de snr.''-* — Ç ipatoS 
de verniz, de duraque, de (apele, da 
ligiiinha, de malha e acolurmjdos <le 
duraque—chapeos de palha para snr.’ 
ditos para homem e meriint) =*=boiiels  
de pantro e de colim para homem e 
menino——escovas para fito e para den
tes— pulseiras, adereços, argoltnhas, al- 
tinctPs, t tido p u’a luto de snr.'1—um bmn 
sortimento de chã por preços multo 
('ommodos—-e um lindo sortimento de 
fizemlas brancas, e outros muitos ob- 
jeclOs de hum gosk..

gose' Vicente Alves da Motta, nego*  
il ciante ua rua da Foide da Carcova, 
casa do iinado Joào da Sdva Vieira 
Braga, (em um completo sortimento 
de fazendas brancas, e miudezas, (pio 
vendi*  por preços commodos. tanto a 
junto como a retalho — e henr assim, 
tomou sobre si o negocio da drogaria 
de Manoel da Silva Vieira Braga, o 
qual eotilintia em maior escalla , pois 
utlimamente recebeu bom sortimento, 
de toda a qmdid ide de tintas para piif 
(ar e dourar— bom oleo de Holanda 
e outros muitos objectos pertencentes 
áqiielle estabelleeimento — quo lud ' 
vende por preços muito cummodos.
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